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Capítulo 1


    


    O príncipe Alessandro Bussoni de Ferara semicerrou os olhos, pensativo, e continuou a olhar fixamente para o cenário.


    – Ela aceita.


    – Perdão? Como diz, senhor?


    Não houve emoção na pergunta. O homem que estava sentado ao lado do príncipe, na mesa presidencial, naquele luxuoso baile do Verão, controlou a expressão. Magro e um pouco pálido, para Marco Romagnoli era muito difícil fazer má cara ao futuro herdeiro da coroa.


    – Disse que ela vai aceitar – repetiu o príncipe impaciente e virou-se para olhar para o conselheiro. – Examinaste todas as mulheres em idade de casar antes de mim, inclusive fracassaste uma vez, quando tentaste impingir-me uma. Eu gosto do aspecto daquela rapariga…


    Quando voltou a olhar para o cenário, Alessandro soube que ela tinha mais qualquer coisa para além daquele aspecto impressionante. Aquela rapariga possuía uma energia incrível, uma energia que sobressaía naquele cenário e que lhe batia directamente no peito.


    Tudo o que podia oferecer-lhe era um estrito acordo de negócios, mas… ele sorriu sensualmente. Visto de fora, talvez não fosse tão má ideia misturar negócios com prazer.


    – Tem a certeza, Alteza? – murmurou Marco Romagnoli com cuidado, para não alarmar os companheiros de mesa.


    – Achas que brincava sobre um assunto tão sério como a minha futura esposa? – perguntou energicamente Alessandro. – Parece divertida.


    – Divertida, senhor? – Marco Romagnoli continuou a olhar para o seu governante. – Está a falar da vocalista do grupo de musical?


    – Tem alguma coisa de mal? – perguntou o príncipe com um ar de desafio.


    – Não, senhor – respondeu Marco com cautela, – mas, se me permite fazer-lhe uma pergunta impertinente…


    – Pergunta – animou-o Alessandro. A firmeza da boca indicava que tudo aquilo começava a diverti-lo, sobretudo porque fazia uma ideia do que Marco estava a pensar.


    – O que é que ela fará exactamente, senhor? É demasiado…


    – Atraente? Loira? Espampanante? Ou o quê? – disse o príncipe, enquanto acomodava as pernas como se estivessem dormentes.


    – Isso tudo – sugeriu Marco desconfortável, com o olhar virado para o cenário, onde Emily Weston interpretava o terceiro número musical e já tinha conseguido que toda a assistência lhe comesse na mão. – Percebo que uma rapariga assim, de certa forma, poss ser atraente para… – Marco Romagnoli levou a mão ao colarinho da camisa, parecia ter dificuldade em engolir.


    – Vamos! Acaba com o que tens para dizer – incitou-o o príncipe cada vez mais divertido.


    Depois de uns segundos para pensar na forma de mostrar o seu ponto de vista, o aristocrata respondeu com cuidado.


    – Bom, senhor, vejo que é muito bonita e perfeita para certo tipo de actividades, mas tenho a certeza de que não está a pensar em…


    – Estás a querer dizer que devo ir com ela para a cama, mas que não devo casar-me com ela? – sugeriu Alessandro, secamente. Estava a olhar fixamente para Emily, que tinha o microfone entre as mãos, enquanto cantava uma balada muito sensual.


    – Não podia ter explicado melhor, senhor. Na minha opinião uma relação assim criava mais problemas e não resolvia nenhum.


    – Não estou de acordo – apontou o Príncipe de Ferara, – e nada do que possas dizer-me vai convencer-me de que qualquer das raparigas que tentaste arranjar-me faziam melhor o papel delas do que esta, ou pelo menos, sem causar problemas.


    Fez uma pausa e continuou a olhar para o cenário durante um momento.


    – Marco, como a minha intenção não é partir corações – continuou a dizer, – esta é a solução ideal. Quero um compromisso, claro, e sem mentiras, e uma noiva o mais depressa possível.


    – O mais depressa possível, senhor?


    Alessandro virou-se para poder responder-lhe.


    – Eu sei – inclinou-se para mais ninguém conseguir ouvir. – Estás a pensar em tudo o que acarreta anunciar uma coisa destas, mas não espero menos de ti, meu velho amigo.


    O homem ficou a olhar preocupado para o Príncipe. Embora profissionalmente desempenhasse o papel de conselheiro, Marco Romagnoli conhecia Alessandro desde o dia em que nasceu e era considerado como membro honorário da família real.


    – Eu não gostava de ver ninguém aproveitar-se da situação, senhor – disse com preocupação.


    – Vou tratar do assunto pessoalmente para que nenhuma das partes implicadas no meu plano se aproveite de nada – assegurou Alessandro. – Graças à legislação arcaica do nosso país, não consigo pensar numa solução melhor para o nosso problema de sucessão. Se o desejo do meu pai é abdicar e retirar-se, eu tenho de me casar imediatamente. Penso que é óbvio que esta jovem tem carácter e, quando lhe puser uma proposta em cima da mesa, vai perceber a quantidade de vantagens que uma união destas pode proporcionar a ambos.


    – Sim, senhor – concordou Marco um pouco reticente, ao mesmo tempo que Emily começava um número de música country.


    – Já vi o suficiente Marco – disse o Príncipe, reclamando a atenção do companheiro. – Por favor, avisa a jovem de que Alessandro Bussoni deseja falar com ela depois da actuação, sem formalidades nem títulos – avisou. – Se perguntar, diz-lhe simplesmente que tenho uma proposta para lhe fazer, e não te esqueças de lhe perguntar como é que se chama – acrescentou, enquanto Marco Romagnoli se levantava.


    


    


    Depois do espectáculo, Emily Weston, a vocalista do grupo, encetou uma tensa discussão telefónica com a irmã gémea, Miranda.


    – Bom, como é que te dás com eles? – perguntou, enquanto segurava o auscultador com o ombro, para abrir um enorme frasco de creme de limpeza.


    – A quem é que te estás a referir? – perguntou Miranda entre espirros.


    – Aos chatos.


    Os sintomas da constipação de Verão de Miranda dissolveram-se entre gargalhadas.


    – Chatos?


    – Não finjas que não sabes do que estou a falar – insistiu Emily, e olhou com preocupação para a porta do camarim.


    – Não sabia que havia tantos chatos – disse Miranda, receosa.


    – Bom, posso assegurar-te que há – voltou a insistir Emily. – O que é que chamas a um cavalheiro que se convida para vir ao meu camarim e que não aceita um não como resposta?


    – Depende de quem for, suponho – disse Miranda, voltando a espirrar. – Simplesmente, primeiro olha bem para ele e depois decides.


    – Nem pensar! Isto nunca fez parte do nosso acordo.


    – Se for parecido com Herman Monster, manda-o passear, mas se for um bombom, pede-lhe o número de telefone e depois dás-mo, ele nunca irá perceber a diferença. Se nem sequer o papá e a mamã conseguem distinguir-nos, como é que um desconhecido consegue? O que é que tens a perder?


    – Olha, tenho de ir – disse Emily muito séria. – Disse ao mensageiro que não quero ver ninguém que não conheço, mas não se dá por vencido.


    – Mandou alguém primeiro? – interrompeu-o Miranda, emocionada. – Parece interessante, talvez seja alguém importante.


    – Duvido – comentou Emily enquanto olhava para o espelho para tirar as pestanas postiças. – Quando lhe disse que não via ninguém, o homem murmurou qualquer coisa sobre o príncipe ficar decepcionado.


    – Emily, és parva! – exclamou Miranda com o nariz tapado. – Discos o Príncipe é a editora discográfica com que a minha banda anda a sonhar assinar um contrato e tu disseste-lhe que não!


    – Posso dizer a um dos rapazes para ir ter com ele – sugeriu Emily esperançada. – Afinal de contas, A Banda da Miranda é composta por cinco rapazes.


    – Estás a falar a sério? – gritou Miranda. – Primeiro, agora estão todos no bar, e segundo, não estás realmente a pensar que vou deixá-los discutir negócios sem eu estar presente?


    – Tinha ajudado se me tivesses avisado de que isto podia acontecer – protestou Emily. – Tenho de ir – concluiu, apressada, quando alguém bateu à porta. – Seja quem for, não parece ter-se dado por vencido.


    Emily desligou o telefone, terminou de limpar a cara com uma toalha de papel e levantou-se.


    – Já vou! – respondeu, e aproximou-se da porta.


    Aquilo fora a maior loucura que fizera em toda a vida, pensou Emily, rodando o trinco.


    – Olá? Menina Weston? Está aí? – perguntou uma voz com sotaque italiano.


    Ela abriu a porta finalmente.


    – Entre, fique à vontade enquanto eu mudo de roupa – disse e voltou-se sem sequer olhar para ele.


    – Obrigado, menina Weston – respondeu a voz. – Por favor, leve o tempo que precisar, não quero incomodá-la.


    Naquela voz notava-se uma autoridade que fez Emily ficar com os cabelos da nuca arrepiados.


    – Posso ajudá-lo em alguma coisa? – perguntou atrás do biombo.


    – Espero que sim.


    A resposta denotava uma confiança suprema.


    Ela respirou fundo e tentou ver o interlocutor através de um furo no biombo, mas a única coisa que conseguiu ver foi um casaco preto e um cachecol de seda branco, pendurado numa figura muito alta. Tratava-se de um homem com o cabelo penteado na perfeição.


    – Sinto muito senhor…


    – Bussoni – respondeu.


    – Senhor Bussoni – começou a dizer Emily, aliviada por estar protegida pelo biombo, – sinto não ter oferecido ao cavalheiro que trabalha para si um acolhimento mais caloroso.


    – A sério? Não me disse nada.


    – Percebi que gostava de discutir a possibilidade de assinar um contrato com a banda – disse ela com cuidado.


    Houve uma pausa, e Emily ficou surpreendida por não ouvir nenhuma resposta.


    – O senhor trabalha para a Discos Príncipe, não é verdade? – perguntou no tom mais profissional que conseguiu.


    – Acha que é possível sair daí para discutirmos o assunto pessoalmente?


    Aquilo era uma sugestão razoável, mas Emily tirara toda a maquilhagem e o aspecto dela não tinha nada que ver com a aparência e o estilo habitual de Miranda.


    – Sei que pode parecer-lhe uma grosseria, depois de se ter incomodado a vir ao meu camarim, mas esta noite estou especialmente cansada. Acha que podemos falar amanhã? – perguntou ela. No dia seguinte, Miranda já estaria muito melhor e podia voltar ao trabalho.


    – Amanhã ao meio-dia, ou às três?


    – Está bem – ouviu-se a dizer, – mas aqui não.


    – Onde quiser.


    Ocorreram a Emily várias possibilidades.


    – Podemos encontrar-nos no norte de Londres? – os pais insistiram muito para Miranda ir para casa deles passar uns dias, no caso de não estar melhor no dia seguinte.


    – Não vejo por que não.


    O homem deslizou a mão bronzeada até ao bolso interior do casaco e tirou a agenda, onde escreveu algumas notas numa das folhas, com uma caríssima caneta de ouro. Olhou à sua volta e viu, pendurado num cabide, um fato de casaco preto muito elegante e teve a certeza de que era um Armani. Também ficou surpreendido por ver uma mala de marca sobre uma cadeira.


    – Senhor Bussoni? – ele virou-se para voltar a olhar para o biombo. – Continua aí? Então, vemo-nos amanhã?


    Alessandro sentiu com satisfação uma certa ansiedade no tom da voz dela. Parecia que aquilo era importante para ela.


    – Só com uma condição – assinalou, como se fosse um alto executivo de uma editora discográfica.


    – Diga.


    – Ir jantar comigo depois da reunião – Alessandro ficou surpreendido por sentir excitação enquanto esperava pela resposta. – Vai querer fazer-me perguntas e receio que tenhamos muitas coisas para discutir – acrescentou satisfeito com o papel que estava a interpretar.


    Emily ficou em silêncio durante uns segundos. Miranda ia estar muito melhor no dia seguinte e certamente ficaria encantada por ir jantar com ele.


    – Está bem – confirmou Emily. – Vou informar o resto dos membros da banda.


    – Não! – quase gritou. – Só preciso de falar com uma pessoa e… escolhi-a a si, menina Weston. Continua interessada?


    – É claro que continuo interessada – confirmou ela.


    – Óptimo. Deixo-lhe o meu telefone, ligue-me amanhã logo de manhã, e deixe à minha secretária a morada do nosso encontro.


    – Está bem.


    – Até amanhã, menina Weston.


    – Até amanhã, senhor Bussoni.


    Ela conteve a respiração enquanto a porta abria e voltava a fechar. Aquele homem podia ser um monstro; não conseguiu ver-lhe a cara, mas o instinto feminino e o corpo diziam-lhe precisamente o contrário. Ficou com a sensação de que uma espécie de gladiador romano, incrivelmente atraente, marcara para o dia seguinte um encontro amoroso com ela.


    Uma vez sozinha, necessitou de uns minutos para recuperar o equilíbrio. Era como se uma poderosa força tivesse acabado de abandonar o camarim.


    


    


    No dia seguinte, Emily cancelou as entrevistas da semana e levou a irmã até à casa dos pais. Tinha acabado de estacionar em frente da porta.


    – Este homem é diferente de todos os outros. – Acredito que é um erro grave subestimá-lo, Miranda – disse Emily, na tentativa de fazer a irmã gémea ver a realidade.


    – Ficaste realmente muito impressionada, não é verdade? – perguntou Miranda a olhar para a irmã.


    – Nem sequer lhe vi a cara – disse Emily na defensiva, – e não mudes de assunto. Estamos a falar de ti, não de mim.


    Depois de liderar aquela banda de música durante alguns anos, um respeitado professor japonês de violino fixou-se em Miranda.


    – Só preciso de um contrato de um ano – disse, convencida. – Quero começar a seguir a minha carreira de violinista.


    Emily franziu o sobrolho; queria ajudar a sua irmã.


    – Tens a certeza de que a Discos Príncipe está disposto a isso? Tem cuidado, porque podem processar-te se os deixares a meio do contrato.


    – Não têm problema nenhum em substituir-me, os rapazes são óptimos.


    – Não gosto nada disto – disse Emily com franqueza. – Não sei se vais ganhar alguma coisa com tudo isto.


    – Espero ganhar dinheiro – respondeu Miranda esperançada.


    – Vais ter tempo suficiente para cumprir um contrato com um homem como o senhor Bussoni e estudar violino, com um professor tão austero e metódico como o professor Iwamoto?


    – Não vai ser por muito tempo – insistiu Miranda. – Vou conseguir.


    Antes de Emily puder responder, a sua irmã saiu do carro.


    – Não sejas parva – disse Emily quando alcançou Miranda, em frente à porta principal. – Quanto mais êxito tiver a banda, mais difícil vai ser seguires em frente com o teu plano – vendo a expressão da irmã gémea, Emily calou-se e abraçou-a. – Sei que queres comprar aquele violino que vimos em Heidelberg.


    – Às vezes penso que isto tudo não é mais que um estúpido sonho…


    – Bom, não sei muito sobre violinos, mas sei como o som que produzes com aquele velho instrumento é doce e emocionante.


    A porta abriu-se à frente delas.


    – Raparigas! – disse a mãe quando as viu.


    Quando entraram, sentiram o cheiro que reinava na casa, a bolachas recém-acabadas de fazer.


    – Pareces cansada, Miranda – disse a mãe abraçando-a suavemente. – Estás a precisar de muita vitamina C, muito repouso e de uma chávena de chá.


    – Papá! A hora do chá – gritou Emily.


    Quando o senhor Weston apareceu, abraçou as filhas. Depois foram para a cozinha, onde toda a família começou a discutir a situação.


    – Para ti, era muito fácil, Emily – disse a mãe, depois de Miranda lhes ter explicado que, com o contrato discográfico, ia ganhar dinheiro suficiente para transformar definitivamente o sonho de ser violinista em realidade. – Tu és menos emotiva que a tua irmã e conseguirás um contrato melhor, com condições mais vantajosas para Miranda. Podes estar presente nas negociações.


    Emily ficou surpreendida perante aquele voto de confiança. Não tinha nenhuma dúvida de que ela era capaz de conseguir um bom contrato com Alessandro Bussoni, mas a sua principal preocupação residia na forma como o coração dela se sentia perante a ideia de se encontrar com ele naquela pequena casa.


    – Tens a certeza de que estás de acordo com isto, Emily? Emily?


    A preocupação do pai afastou Emily dos pensamentos.


    – É claro, papá. Deixem isso comigo – insistiu ela com firmeza. – Consigo encarregar-me do senhor Bussoni…


    – É italiano! – exclamou a sua mãe. – Que emocionante! E quando é que disse que vinha?


    – Ao que parece, agora – disse o seu pai a olhar pela janela.
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